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Projeto de voto n.º 303/XIV/1.ª

VOTO DE SOLIDARIEDADE PARA COM DANIÈLE OBONO

Danièle Obono é uma política francesa de origem gabonesa, deputada à Assembleia 
Nacional da República Francesa pelo partido France Insoumise e que, desde a sua 
eleição em 2017, tem sido alvo de discurso de ódio devido à sua denúncia pública aos 
legados do colonialismo no presente.

Recentemente, Obono foi retratada numa “ficção visual” intitulada Obono a Africana, na 
revista Valeurs Actuelles, como uma escravizada do século XVIII, em tronco nu e com 
correntes à volta do pescoço. Uma representação degradante, racista e sexista que 
recusa reconhecer Obono como sujeito político, circunscrevendo-a no quadro colonial.

A revista veio a público defender-se dizendo que não é racista e que não pretendia nem 
a “banalização” da Escravatura nem a “estigmatização” de Obono, ignorando que tais 
imagens têm uma genealogia e não são documento nem ilustração do colonialismo, elas 
são o próprio colonialismo em ação. De cada vez que são agenciadas, colocam o sujeito 
visado de volta à violenta equação colonial.

Políticos franceses de diferentes quadrantes políticos manifestaram imediatamente a 
sua solidariedade para com Danièle Obono, criticando o teor de tal representação, 
nomeadamente o Presidente Emmanuel Macron, o Primeiro Ministro Jean Castex, o 
Ministro da Administração Interna Gérald Darmanin, o Ministro da Justiça Eric Dupond-
Moretti, a Secretária de Estado para a Igualdade de Género, de Diversidade e de 
Oportunidades Élisabeth Moreno, o líder do partido France Insoumise Jean-Luc 
Mélenchon e até Wallerand De Saint-Just, uma das figuras mais destacadas da União 
Nacional (antiga Frente Nacional).

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária, solidariza-se com a 
deputada à Assembleia Nacional da República Francesa, Danièle Obono, condenando a 
forma degradante com que foi retratada e os ataques racistas de que tem sido vítima 
continuamente.
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